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RESUMO

Este Projeto de Interven��o Local prev� a forma��o de um grupo de trabalho, 
subdividido em grupo de pesquisa, grupo de leitura e grupo de transforma��o visando a 
constru��o e a aplica��o de diagn�stico sobre a realidade socioeducacional local com a 
participa�ao dos estudantes da Educa��o de Jovens e Adultos, professores, servidores, 
dire��o do Centro de Ensino Fundamental n�1, pais e respons�veis, lideran�as comunit�ria, 
membros e representantes dos Movimentos Sociais presentes na Cidade Estrutural – DF. 

Palavras-Chave: grupo de trabalho, diagn�stico, Educa��o de Jovens e Adultos, 
Movimentos Sociais.
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1. Dados do proponente:

1.1. Nome:  Oscar Cardoso de Paula

Turma: B.

1.2. Informa��es para contato:

(61) 9649-3530

oskar@brturbo.com.br

2. Dados de identificação do Projeto:
2.1. T�tulo: Educa��o e Movimentos Sociais: leitura e transforma��o.

2.2. �rea de abrang�ncia: Local 

2.3. Institui��o:

Centro de Ensino Fundamental 1.

�rea Especial 3, Cidade Estrutural – DF.

(61) 3901-3742 e 3901-3687.

Inst�ncia institucional de decis�o:  Escola: (X) Conselho Escolar.

2.4. P�blico ao qual se destina:

O nosso p�blico-alvo caracteriza-se a partir da forma��o de um grupo de trabalho, 

subdividido em grupo de pesquisa, grupo de coordena��o e grupo de transforma��o 

formados pela participa��o dos estudantes/trabalhadores da Educa��o de Jovens e Adultos

- EJA no terceiro segmento, professores, servidores, dire��o do Centro de Ensino 

Fundamental n� 1, pais e respons�veis, lideran�as comunit�rias, representantes e membros 

dos Movimentos Sociais presentes na Cidade Estrutural.

2.5. Per�odo de execu��o:

In�cio: julho / 2010  T�rmino: dezembro / 2010.

1. Ambiente institucional: 
O Centro de Ensino Fundamental n� 11, conhecido como CEF 1, est� localizado na 

Cidade Estrutural2 e ligado � Diretoria Regional de Ensino do Guar� – DF. 

A escola foi inaugurada em 13 de abril de 2009 e iniciou suas atividades recebendo

para os turnos matutino e vespertino os estudantes filhos dos moradores da Cidade 

Estrutural que, estavam estudando no Ensino Fundamental regular, Projeto Vereda e 

Projeto Acelera em dez diferentes institui��es de ensino localizadas no Guar� I. 

1 Foi regularizado atrav�s da Portaria n� 277 da Secretaria de Estado de Educa��o do Governo do Distrito 
Federal, publicada no Di�rio Oficial do Distrito Federal no dia 28 de julho de 2009.
2 Trata-se de um bairo do Setor Complementar de Ind�stria e Abastecimento - SCIA, Regi�o Administrativa – RA 
XXV, uma cidade-sat�lite do Distrito Federal, localizada �s margens da rodovia DF-095 (Estrada Parque 
Contorno ou via Estrutural). A Cidade Estrutural � a segunda maior �rea de invas�o do estado, com estimativa 
aproximada em 2005 de 35 mil habitantes. É considerada a invasão em condições mais críticas do DF. Texto 
adaptado do s�tio da Administra��o Regional do SCIA – Regi�o Administravia XXV do Governo do Distrito 
Federal: http://www.scia.df.gov.br/003/00318005.asp?ttCD_CHAVE=24159, grifo nosso).
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No segundo semestre de 2009, o CEF 1 matriculou 1043 alunos que foram distribuidos 

em turmas do primeiro, segundo e terceiro segmentos da Educa��o de Jovens e Adultos -

EJA no noturno. Novamente, no in�cio do primeiro semestre de 2010, parte desse total de 

estudantes matriculados na EJA no noturno, mais exatamente estudantes do primeiro e 

segundo segmentos, foram remanejados para outra escola localizada na Cidade Estrutural. 

Atualmente o CEF 1 est� trabalhando no turno noturno com quinze turmas, sendo 

cinco turmas reservadas para cada um dos tr�s semestres do terceiro segmento da 

Educa��o de Jovens e Adultos.

O quadro 1 abaixo, de acordo com o Projeto Pol�tico-Pedag�gico (2010, p. 3 e 11)

elaborado durante o primeiro semestre de 2010, apresenta a atual distribui��o dos 

estudantes nos turnos e per�odos sem altera��es. Todavia, o total de estudantes por turno e 

per�odo reflete somente a situa��o na abertura do primeiro semestre de 2010.

Distribui��o dos estudantes

Centro de Ensino Fundamental n� 1 – Cidade Estrutual – DF

Turno Per�odo Total

Noturno Terceiro Segmento da EJA 399

Vespertino 4� ano – Ensino Fundamental (9 anos) 142

Vespertino 4� s�rie – Ensino Fundamental (8 anos) 336

Vespertino Acelera��o s�ries iniciais (ASI) 85

Matutino 5� s�rie (146 estudantes c/ defasagem s�rie e idade) 295

Matutino 6� s�rie (111 estudantes c/ defasagem s�rie e idade) 215

Matutino 7� s�rie – ensino regular (75 c/ defasagem)  187

Total de estudantes no in�cio do primeiro semestre de 2010 1659

Quadro 1. Distribui��o dos estudantes. 
Fonte: Adaptado do Projeto Pol�tico Pedag�gico do CEF 1.

De acordo com a descri��o da atual dire��o do CEF 1 empossada no primeiro 

semestre de 2010: 

Esta institui��o de Ensino funciona atualmente em um pr�dio com 02 
andares onde existem 20 salas de aula, 01 laborat�rio de Ci�ncias, 01 sala 
de Artes, 01 laborat�rio de Inform�tica, 01 Sala de Leitura, 01 Sala de 
Professores, 01 Sala de Coordena��o, 01 Sala para o SOE e para a EEAA, 
01 Sala de Recursos, 01 almoxarifado, 01 dep�sito, 01 quadra de esporte 
coberta 01 pra�a de skate e 01 parque infantil. 
As instala��es da escola s�o boas, por�m n�o est�o equipadas 
adequadamente, al�m do que a falta de recursos humanos e de 
material ainda comprometem a seguran�a, a qualidade na realiza��o 
de atividades e eventos. (PROJETO POL�TICO-PEDAG�GICO, 2010, p. 
12, grifo nosso).
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A figura 1 abaixo mostra o p�tio central do CEF 1, uma nova instala��o conclu�da, com 

acessibilidade e disposi��o das salas de aula, tanto no andar inferior como no andar 

superior do CEF 1. 

Figura 1. P�tio central do Centro de Ensino Fundamental 1 – Cidade Estrutural - DF3.

Apesar das novas instala��es do CEF 1 estarem conclu�das e o trabalho educacional 

est� sendo desenvolvido de acordo com os turnos e per�odo descritos no quadro 1, alguns 

dados nos levam a considerar que o resultado do trabalho da Institui��o de Ensino n�o est� 

adaptado �s necessidades e interesses socioeducacionais manifestados pela dire��o da 

escola e estudantes.

Em conjunto com as aulas de sociologia para o terceiro segmento em 2009 iniciamos 

a constru��o do diagn�stico s�cio-participativo4 envolvendo:

1. aplica��o de entrevista com a dire��o do CEF 1, segundo semestre de 2009;

3 Inaugura��o do CEF 1, imagem da www.agenciabrasilia.df.gov.br/sites/400/419/00001982.JPG.
4 O referencial te�rico para constru��o do nosso diagn�stico est� apoiado no trabalho de Ram�n Garcia: a base 
de uma administra��o autodeterminada: o diagn�stico emancipador, in Revista de Administra��o de Empresas, 
Rio de Janeiro, abr/jun. 1980. Compreende o nosso primeiro exerc�cio de observa��o, contato e coleta de dados 
orientados com alguns dos  componentes do nosso p�blico-alvo, possibilitando a cria��o de condi��es e 
situa��es para que manifestassem suas experi�ncias e viv�ncias com a educa��o, com a Institui��o de Ensino, 
com a cidadania, com os Movimentos Sociais e Comunidade. A sua aplica��o foi orientada pelos professores do 
curso Educa��o na Diversidade e Cidadania, com �nfase em EJA da Faculdade de Educa��o da Universidade 
de Bras�lia e apresenta��o de resultados no espa�o virtual: Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede –
CTARD. 
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2. di�logo com os estudantes em torno da constru��o de algumas atividades 

solicitadas no Curso Diversidade e Cidadania apresentadas na CTARD5. 

3. conversa em sala de aula com l�deres comunit�rios (e convidados pelos 

estudantes) e representantes de Movimentos Sociais que convidaram os 

estudantes para alguns encontros e reuni�es; e,

4. cria��o do espa�o virtual: Sociologia Estrutural.    

O roteiro para entrevista com a dire��o do CEF 1, apresentado no anexo I, procura 

identificar no segundo semestre de 2009, poucos meses ap�s a inagura��o da Institui��o,

quais possibilidades e oportunidades para supera��o de limites estariam presentes no 

contexto social e na realidade da institui��o, como resultado temos:
[...] a partir desse momento os alunos vieram para escola com os 

professores, e a partir desse momento come�ou a luta da escola. Porque a 
viol�ncia foi grande, alguns professores revoltados, os alunos com aquela 
ideia de que estavam na cidade deles e poderiam aprontar. E come�aram a 
pixar, a dar trabalho demais, brigas, e tudo. Come�amos um trabalho em 
cima da viol�ncia com a Regional [Diretoria Regional do Guar� I], com o 
SOE [Servi�o de Orienta��o Educacional], para tentar melhorar. Os alunos 
vieram de diversos col�gios do Guar� para a Cidade Estrutural, onde 
moram.

Alunos pela manh� de 5� a 8�, s�o adolescentes [...] a viol�ncia t� 
grande, o problema da droga. A gente trabalha muito com projetos em cima 
desses problemas deles. A tarde de 3� a 4� s�ries. Temos o projeto Se Liga 
– acelerar. À noite, EJA, os três segmentos, sem projetos. 

[Sobre a miss�o do col�gio]. Existe o Regimento, GDF [Regimento da 
Secretaria de Educa��o], mas cada diretor faz o seu projeto pol�tico-
pedag�gico com o professor, com a comunidade. [...]. Tivemos o projeto Da 
Paz envolvendo os adolescentes, mudou bastante,  os alunos da manh�. 
Projeto envolvendo a Dire��o, Professores e alunos, na busca da paz. 

[Abrang�ncia Geogr�fica das A��es]: Somente os alunos da 
Estrutural, com uma fila de espera muito grande. 

[P�blico-Alvo]: A comunidade em si, a comunidade escolar. O 
público são os alunos em diversas faixa etárias. Porque a escola não 
existe sem a comunidade, a parceria escola-família. 

[Parceiros]: CREAS, buscando aluno no lix�o [CREAS - Centro de 
Refer�ncia Especializada em Assist�ncia Social]; PROTEJO com o refor�o 
escolar, auto estima, motiva��o  [PROTEJO – Programa de Prote��o a 
Jovens em Territ�rio de Vulnerabilidade] e CRAS [Centro de Refer�ncia de 
Assist�ncia Social].

[Prepara��o acad�mica, profissional, cidad�]: Exerc�cio da cidadania. 
O interesse primeiro, antes do acad�mico e do trabalho. Acabar com a 
viol�ncia, com as drogras, alguns alunos envolvidos com drogas. � uma 
escola da periferia, o exerc�cio maior � o da cidadania. Sobre a participa��o 
da fam�lia,  aqui � o contr�rio a fam�lia participa at� demais, alguns querem 
at� morar aqui na escola. 

[A gest�o]: Eu amo trabalhar com ser humano carente, com a 
periferia. Eu sinto aquela vontade grande de mudan�a, de fazer algo 
diferente, mas � dif�cil. Mas n�o temos verbas para continuar, como vc sabe 

5 A CTARD – Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede � um espa�o virtual criado pela Faculdade de 
Educa��o da Universidade de Bras�lia em parceria com a Universidade Aberta do Brasil – UAB para a realiza��o 
do curso Diversidade e Cidadania e troca de informa��es sobre a Educa��o de Jovens e Adultos-EJA. 
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depende de verba. N�o recebemos a verba do governo estadual, nem do 
federal, PEDAF6, PDE7. Um ano at�pico. 

[Institui��o: ambiente, manuten��o]: A orienta��o pedag�gica ficou 
um pouco solta. [...] O maior objetivo da escola foi a disciplina do aluno. N�o 
obedeciam ningu�m. [...] Gest�o compartilhada com uma certa aut�nomia, 
com pouca, quase nenhuma depend�ncia da Regional (informa��o 
verbal8, grifos nossos).

Em 27 de fevereiro de 2010, agora sob nova gest�o educacional, aconteceu o 1� 

Encontro Pedag�gico no CEF 1 com a participa��o dos: 
[...] setores e as equipes de trabalho dos tr�s turnos numa manh�/tarde 
voltada para a constru��o coletiva do PPP [...] e na semana seguinte de 
reuni�es pedag�gicas nos tr�s turnos com os pais e respons�veis e alunos 
para estudo do Regimento Escolar e a contribui��o das fam�lias e dos 
alunos na elabora��o de objetivos, metas, estrat�gias para o alcance da 
educa��o de qualidade. (PROJETO POL�TICO-PEDAG�GICO, 2010, p. 9).

No primeiro par�grafo que trata sobre o hist�rico da institui��o no Projeto Pol�tico-

Pedag�gico (2010, p. 11), temos que “Esta escola surgiu atendendo o anseio da 

comunidade que queria uma escola na sua cidade para evitar o deslocamento de seus filhos 

e para que pudessem acompanhar mais de perto a educa��o dos mesmos”.

Podemos notar que o espa�o para a Educa��o de Jovens e Adultos � quase 

impercept�vel, tanto diante da luta para o funcionamento da escola no primeiro semestre de 

2009 como na elabora��o do Projeto Pedag�gico sob a nova dire��o em 2010. Na verdade, 

n�o existe outra institui��o p�blica voltada para o ensino m�dio na Cidade Estrutural. Os 

estudantes que v�o iniciar ou os que est�o estudando no ensino m�dio regular continuam 

tendo que se deslocar para a cidade mais pr�xima, o Guar� I. Muitos passam a estudar no 

per�odo noturno, na EJA terceiro segmento, porque n�o existe outra escola para o ensino 

m�dio na Cidade Estrutural. 

A figura 1 abaixo indica o ponto A (verde) como o centro da Cidade Estrutural e a 

dist�ncia (linha azul) que era percorrida pelos alunos do ensino fundamental que foram 

6 PDAF � o Programa de Descentraliza��o Administrativa e Financeira que foi implantado pela SEDF –
Secretaria de Educa��o que tem por objetivo principal a autonomia gerencial das escolas e DREs – Diretorias 
Regionais de Ensino, possibilitando efetivas condi��es para colocar em pr�tica seus projetos pedag�gico-
administrativo-financeiros. Est� relacionado com a Gest�o Compartilhada, o modelo de gerenciamento das 
escolas p�blicas do Distrito Federal. Assegura os meios para que os diretores e vice-diretores possam realizar, 
com agilidade e em conformidade com as demandas e necessidades locais, a��es e atividades voltadas para a 
melhoria das condi��es de funcionamento das escolas e do ensino. Constitui-se, portanto, num relevante 
instrumento para a implementa��o de pol�ticas voltadas para a equidade de acesso � educa��o e a melhoria da 
qualidade do ensino. Texto adaptado do s�tio da Secretaria de Estado da Educa��o: 
http://www.se.df.gov.br/300/30001007.asp?ttCD_CHAVE=13469, em 07.05.2010).
7 O Plano de Desenvolvimento da Escola constitui-se de verba repassada pelo Minist�rio da Educa��o – MEC 
para a melhoria da qualidade de ensino e infraestrtura das institui��es que n�o tiveram bom desempenho no 
�ndice de Desenvolvimento da Educa��o B�sica – IDEB. J� o IDEB � um indicador criado pelo governo federal 
em 2007 para medir a qualidade do ensino no pa�s. Utiliza informa��es do rendimento escolar (evas�o e 
reprova��o) e resultados da Prova Brasil e do Sistema de Avalia��o B�sica – SAEB. Consulta no s�tio: 
http://www.educacionista.org.br/jornal/index.php?option=com_content&task=view&id=4938&Itemid=49
8 Entrevista com a professora Maria da Paz, dire��o do CEF 1 no segundo semestre de 2009. Roteiro para 
entrevista e transcri��o, anexos 1 e 2 respectivamente.
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remanejados das escolas do Guar� I para estudar perto de suas moradias no CEF 1. 

Todavia, os estudantes que v�o iniciar ou os que est�o cursando o ensino m�dio regular 

continuam tendo que percorrer aproximadamente 11 Km at� �s escolas mais pr�ximas no 

Guar� I. 

Figura 2. Deslocamnto dos estudantes at� �s escolas p�blicas do Guar� 1 - DF

� interessante notarmos que, a falta de uma escola p�blica para o ensino m�dio 

regular no turno diurno provoca o aumento da demanda por matr�cula no noturno da EJA e 

faz com que estudantes de 15 ou 16 anos de idade sejam matriculados no terceiro 

segmento da EJA no turno noturno. 

A motiva��o para a cria��o do CEF 1 descrita no projeto pedag�gico atende de forma 

significativa o ensino fundamental, quando se t�m a preocupa��o com o deslocamento e o 

acompanhamento dos filhos pelos pais e respons�veis. Todavia, o espa�o para os 

problemas que envolvem a EJA s�o quase impercept�veis. Da mesma forma, � do 

conhecimento de todos os professores da EJA dos tr�s segmentos a dificuldade 

manifestada para a participa��o nos assuntos educacionais pelos pais ou respons�veis por 

alunos que estudam no per�odo noturno. Apesar de ressaltar a import�ncia da participa��o

coletiva no 1� Encontro Pedag�gico do CEF 1, o pr�prio Projeto Pol�tico-Pedag�gico (2010, 

p. 15) destaca a “Baixa participa��o dos pais nos momentos relevantes para o sucesso 

escolar dos seus filhos”.
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Durante a Semana de Educa��o para a Vida9 prevista no calend�rio oficial, nas aulas 

de sociologia para o terceiro segmento foi aberto espa�o para o di�logo sobre os seguintes 

temas: 

 A aproxima��o da educa��o com a vida. O col�gio, a pedagogia (o trabalho do 

professor) pode criar condi��es e situa��es para que os estudantes possam 

manifestar e exercitar suas escolhas e interesses;

 a educa��o n�o est� separada da vida. No entanto, existe “algo” no pr�prio 

col�gio, no trabalho do professor e na sociedade que constantemente procura 

separar  a educa��o da viv�ncia, das necessidades e experi�ncia dos 

estudantes;

 a escola n�o � a �nica respons�vel pela educa��o. A comunidade, a sociedade 

e institui��es, tamb�m precisam apresentar a devida parcela de 

responsabilidade com a educa��o; 

 o papel do estudante / trabalhador como cidad�o;

 a organiza��o, a participa��o e o compromisso necess�rios de todos com e para 

a educa��o. A possibilidade de organiza��o e participa��o no sentido da 

transforma��o; 

 a educa��o, a Institui��o de Ensino pode trazer os problemas e os interesses 

dos estudantes e Comunidade para serem trabalhados em sala de aula.   

Momento que alguns estudantes manifestaram seus interesses e necessidades para 

entrarem no col�gio antes das 19h, in�cio das aulas. Gostariam de utilizar as salas de aula, a 

biblioteca ou outro local dentro das depend�ncias do col�gio para estudar. V�rios 

comentaram sobre a possibilidade de entrarem no col�gio ou mesmo para a sala de aula 

depois das 19h, uma vez que est�o quase sempre chegando atrasados devido ao hor�rio de 

trabalho e demora no transporte e acabam tendo que esperar uma, duas aulas fora do 

col�gio. Durante o nosso diagn�stico iniciado em 2009, ficou marcado em diversas 

conversas com os professores e entrevista com a dire��o que respondia no per�odo, o 

receio ou mesmo a revolta de alguns professores em terem que trabalhar no CEF 1, na 

Cidade Estrutural. Hoje esse fato foi refletido na exig�ncia do uniforme para os estudantes 

9 Sua realiza��o est� prevista pela Lei  Federal n� 11.988, de 27.07.2009.  No Art. 2� determina que essa 
atividade  “[...] objetivar� ministrar conhecimentos relativos a mat�rias n�o constantes do curr�culo obrigat�rio, 
tais como ecologia e meio ambiente, educa��o para o tr�nsito, sexualidade [...], etc, No seu  Art. 3� estipula que 
“o evento far� parte, anualmente, do Calend�rio Escolar e dever� ser aberta para a participa��o dos pais de 
alunos e da comunidade em geral.” J�, no Art. 4� trata que “As mat�rias, durante a Semana de Educa��o para a 
Vida, poder�o ser ministradas sob a forma de semin�rios, palestras, exposi��es-visita, proje��es de slides, 
filmes ou qualquer outra forma n�o convencional." Todavia, esta atividade foi desenvolvida com a cria��o de um 
simples roteiro para aulas expositivas e di�logo com e entre os estudantes da EJA no terceiro segmento do 
noturno, anexo 3. 
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da EJA no noturno. Alguns estudantes sabendo do fato manifestaram que, diante do receio 

dos professores em trabalhar � noite na Cidade Estrutural, eles poderiam receber a carteira 

de estudante para identifica��o e entrada no col�gio, tanto antes como depois das 19h. 

Outros reclamaram do uso constante do celular em sala, durante as aulas. Quando alguns

estudantes ligam m�sica, som e conversam s� para aparecer. Relatam que esses alunos –

aqueles que utilizam o celular em sala de aula – n�o respeitam o local de estudo, n�o 

atendem ao pedido de sil�ncio, nem de respeito com o outro, mesmo diante de um 

professor. Reclamaram tamb�m, sobre a excessiva agita��o gritos dentro da sala. Afirmam 

que n�o adiantava levar essas reclama��es para a dire��o, pois j� teriam comunicado 

v�rias vezes o fato, mas n�o teriam resolvido nada, (informa��o verbal10). Esse fato mostra 

a caracter�stica adolescente presente na Educa��o de Jovens e Adultos no noturno da 

Institui��o de Ensino.  

A atual dire��o do CEF 1 apresenta no Projeto Pol�tico-Pedag�gico tr�s �rg�os de 

Representa��o da Comunidade Escolar: a Caixa Escolar; o Conselho Escolar e um 

Conselho de Seguran�a. Vejamos como a proposta de forma��o de um grupo de trabalho, 

subdividido em grupo de pesquisa, grupo de coordena��o e grupo de transforma��o pode 

contribuir com os �rg�os de Representa��o da Comunidade, em espec�fico com a 

realiza��o dos objetivos do Conselho Escolar descritos abaixo: 

 Promover entrosamento da Escola com a comunidade;
 Participar das decis�es sobre o funcionamento da Escola; 
 Participar do Planejamento Curricular a fim de garantir conte�dos que 

atendam aos anseios da comunidade e respeitem suas ra�zes 
culturais; 

 Dialogar com a comunidade, buscando ap�io para o bom andamento 
das atividades educacionais; 

 Participar da elabora��o do Regimento Interno da Escola, propor 
altera��es e encaminh�-las � respectiva Diretoria Regional de Ensino.

 Zelar pelo cumprimento das normas previstas no Regimento Interno 
da escola. 

 Supervisionar e colaborar com funcion�rios, administrativos, 
professores, alunos, Diretor e demais respons�veis pela Escola, no 
cumprimento de seus deveres para com a educa��o;

 Incentivar e participar das comemora��es e demais acontecimentos 
c�vicos e culturais;

 Conhecer e observar as normas do Regimento Escolar, propor 
altera��es [...].(PROJETO POL�TICO-PEDAG�GICO, 2010, p. 13-
14).

De forma mais ampla, a forma��o do grupo de trabalho envolvendo a comunidade 

escolar, inclusive lideran�as e representa��es dos Movimentos Sociais, alcan�a sua 

10 O Roteiro utilizado para orienta��o nas aulas que provocou o di�logo com e entre os estudantes sobre 
Educa��o para Vida, bem como a descri��o de parte dos di�logos foram apresentados no f�rum do m�dulo X da 
CTARD, espa�o virtual do Curso Diversidade e Cidadania, conforme anexo 4.
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validade a partir da construção e aplicação orientadas pelo diagnóstico emancipador 

(GARCIA, 1980). Busca contribuir com os diversos aspectos da gestão pedagógica, 

participativa e administrativa, principalmente com os objetivos geral e específicos declarados 

pela Instituição de Ensino, vejamos a possibilidade para a recepção:

OBJETIVO GERAL:
Gerir com competência, agilidade, criatividade e entusiasmo, de 

forma participativa, aberta às necessidades da comunidade, empenhada em 
planejar, coordenar e avaliar a dinâmica da escola diante da realidade atual 
[...]
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

 Desenvolver atividades que propiciem a integração 
escola/comunidade; 

 Construir o Projeto Político Pedagógico com a participação 
efetiva de toda a comu nidade escolar;

 Promover a gestão financeira da escola de acordo com os 
princípios de ética, transparência, legalidade e publicidade;

 Estabelecer uma relação de parceria com instituições 
envolvendo-as na elaboração, execução e avaliação nos 
programas de iniciativa da escola; 

 Difundir uma concepção de educação emancipadora que 
respeita e convive com as diferenças, centrada na vida, 
asssociada à cultura da justiça e da paz;

 Criar um ambiente escolar participativo, interesante e criativo, 
objetivando a redução da evasão e da repetência; 

 Respeitar a pluralidade cultural e incentivar a realização de 
projetos buscando uma educAção para igualdade nas diversas 
disciplinas curriculares;

 Assegurar a efetiva ação do Conselho Escolar;
 Implantar medidas de segurança para o acesso à escola 

visando um ambiente de tranquilidade e segurança para o 
corpo discente e servidores da escola; 

 Implantar programas de saúde (prevenção à gravidez precoce 
e ao uso indevido de drogas, DST [...];

 Articular o Conselho de Segurança Escolar para a elaboração 
coletiva de um plano de convivência; 

 Interagir com o Conselho Tutelar;
 Criar o Serviço de Monitoria concretizando o processo 

educacional e propiciando um espaço para o exercício da 
cidadania

 Criação de um Conselho de Alunos contribuindo para a 
formação autônoma e responsável dos mesmos, do ponto de 
vista moral, social e pessoal;

 Efetivar a participação da comunidade para a contribuição da 
APAM. (PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO, 2010, p. 18-20).

A atual situação do CEF 1 pode ser conhecida por meio dos itens Oportunidades de 

melhoria e Problemas que devem ser atacados prioritariamente conforme o Projeto Político 

Pedagógico:

 A escola não dispõe ainda de verba orçamentária (PDAF, PDDE ...);
 Baixa participação dos pais nos momentos relevantes para o sucesso 

escolar dos filhos;
 Evasão no período noturno;
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 Alunos defasados em idade/s�rie conte�do no Ensino Fundamental e 
EJA;

 Alunos usu�rios de drogas;
 Falta refeit�rio;
 Falta audit�rio
 Falta seguran�a
 Falta espa�o de recrea��o adequados �s series iniciais
 N�o dispomos de Internet;
 Laborat�rios n�o equipados
 Car�ncia de professores
 Parceiros da Escola pouco atuantes
 Limpeza e conserva��o da escola.

[...]
 Descontruir a imagem negativa da escola
 Transformar a escola em um espa�o seguro e em um ambiente 

prazeroso e adequado para a aprendizagem. 
 Manter o ambiente escolar limpo e com boa apresenta��o. 
 Preven��o contra o uso de drogas e porte de armas no ambiente 

escolar.
 Diminuir o �ndice de reprova��o no Ensino Fundamental e de evas�o no 

EJA.
 Fortalecer a rela��o entre a escola e a fam�lia
 Fortalecer o ensino inclusivo
 Criar mecanismos para garantir a disciplina em sala de aula
 Projetos de interven��o (para garantir o ensino e a aprendizagem de 

qualidade)
 Reavaliar o sistema avaliativo (para avaliar com objetivo voltado para a 

a��o-reflex�o-a��o para garantir um processo avaliativo justo e de 
qualidade). (PROJETO POL�TICO-PEDAG�GICO, 2010, p. 15-16).

A atividade procurando conhecer o programa de a��o dos Movimentos Sociais

juntamente com a possibilidade de aproxima��o com o trabalho educacional come�ou em 

sala de aula solicitando a descri��o dos problemas locais a partir da vis�o dos pr�rios 

estudantes. Logo em seguida, foi apresentada uma resenha sobre Movimentos sociais 

solicitando a leitura e resumo. 

Comentamos que alguns problemas existentes na comunidade pareciam fazer parte 

dos trabalhos de alguns movimentos e seria interessante conhec�-los. N�o gostar�amos de 

trabalhar com uma rela��o ou defini��o prontas sobre os problemas, sobre o que os 

movimentos s�o ou fazem. O nosso interesse estava em procurar construir um conceito 

pr�prio, de forma participativa e colaborativa. 

A descri��o, bem como o resumo solicitados despertaram o di�logo em sala de aula 

em torno da rela��o: problemas locais x movimentos sociais. Muitos estudantes 

comentaram o hist�rico de forma��o da cidade caracterizado pela luta dos moradores na 

regulariza��o de seus lotes; as constantes amea�as para remo��o das fam�lias e a 

derrubada de barracos. O problema da poss�vel transfer�ncia do aterro sanit�rio (o lix�o), a 

sua desativa��o e mudan�a para outro local. Muitas fam�lias poderiam perder sua �nica 

forma de renda – a coleta de material para reciclagem -, mas o lix�o est� crescendo muito, 
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est� mais alto que um pr�dio de seis andares, de l� j� d� para ver grande parte de Bras�lia, 

inclusive a torre. Salientam problemas com o desemprego, falta de um col�gio para o ensino 

m�dio no turno noturno, a falta de seguran�a; infraestrutura, cal�amento, pistas de acesso, 

esgoto e asfaltamento. Reconhecem que houve alguma mudan�a na cidade, alguns 

moradores est�o sendo convidados pelo GDF para trocar seus antigos lotes por novas 

moradias na Cidade Estrutural, todavia, alguns reclamam que est� muito perto do lix�o, o 

lote e a casa s�o bem menores que o local anterior. Alguns estudantes identificaram 

conhecidos, vizinhos e parentes, membros e representantes de movimentos. Outros s�o 

membros ou represetam algum movimento social e gostariam de apresentar o trabalho que 

desenvolvem com os movimentos, (informa��o verbal11).

Figura 3. Representantes e membros da Associa��o “M�os 
que Criam” 12. A terceira senhora da esquerda para a direita 
� estudante da EJA no CEF 1.

Identificamos tamb�m, que alguns representantes de Movimentos Sociais procuram 

aproximar seus trabalhos com o CEF 1, com a educa��o, mas de forma isolada sem 

atividades integradas. Simplesmente apresentam-se para comunicar hor�rios e locais para 

reuni�es ou a utiliza��o do espa�o da Institui��o. O in�cio das nossas atividades permitiu 

apenas o conhecimento das possibilidades para aproxima��o. N�o foi poss�vel conhecer o 

programa de trabalho ou o programa de a��o dos Movimentos Sociais, nem ampliar o 

espa�o para o di�logo e express�o sobre o que realmente os estudantes conhecem ou 

pensam sobre o trabalho dos mesmos. 

Mesmo que alguns representantes manifestem o interesse em participar de atividades 

em conjunto com a educa��o, n�o conseguimos verificar qualquer proposta ou formas de 

11 O planejamento para essa atividade prev� as seguintes a��es: 1) Observa��o e descri��o dos problemas 
locais pelos estudantes; 2) Leitura e resumo orientados pela Resenha: Movimentos Sociais; 3) Utiliza��o do 
Roteiro para Entrevistas gravadas, e 4) Transcri��o e publica��o das entrevistas em espa�o virtual. Todavia, em 
sala de aula, durante o segundo semestre de 2009, s� foi poss�vel realiza��o da descri��o dos problemas locais, 
leitura e resumo. Apesar das a��es 1 e 2 terem sido objetos de avalia��o do curso e registradas no Di�rio de 
Classe: sociologia, EJA-terceiro segmento noturno, 2� semestre/2009, os trabalhos dos estudantes foram 
devolvidos sem c�pia, com as respectivas avalia��es. Veja os anexos 5 e 6 respectivamente. 
12 Informa��es sobre as atividades desenvolvidas pela Associa��o “M�os que criam” , podem tamb�m ser 
encontradas no s�tio: http://function.com.br/2008/11/14/maos-que-criam-trilha-bfffunction/.
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aproxima��o. Situa��o que nos levou a considerar que o envolvimento dos movimentos 

sociais, ou mesmo, da Comunidade com a educa��o, mais especificamente com o CEF 1, 

ocorrem de forma t�mida, com esfor�o n�o integrado de alguns estudantes, professores, 

dire��o e a��es isoladas de alguns movimentos. 

A realiza��o dos objetivos do projeto buscando a aproxima��o dos trabalhos do CEF 1 

com os estudantes, com os Movimentos Sociais e a Comunidade tornam-se poss�veis 

quando compreendemos que a Declara��o de Hamburgo, no seu Item 2,  prop�e que a 

Educa��o de Jovens e Adultos  seja “[...] tanto consequ�ncia do exerc�cio da cidadania 

como condi��o para uma plena participa��o na sociedade [...] um poderoso argumento em 

favor do desenvolvimento, da democracia, [e] da justi�a”. 

Com rela��o as atividades desenvolvidas por alguns movimentos sociais e 

associa��es citadas pelos estudantes em sala de aula, como exemplo a Associa��o M�os 

que criam, temos claro que o trabalho em conjunto com a EJA pode reunir:

[...] todo o processo de aprendizagem, formal ou informal, onde 
[estudantes/trabalhadores] desenvolvem suas habilidades, enriquecem seu 
conhecimento e aperfei�oam suas qualifica��es t�cnicas e profissionais, 
direcionadas para a satisfa��o de suas necessidades e as de sua 
sociedade. (DECLARA��O DE HAMBURGO, 1997, item 3).

Desde o in�cio do curso Diversidade e Cidadania procuramos conciliar os principais 

temas apresentados com o planejamento e execu��o das aulas e atividades realizadas com 

terceiro segmento da EJA no CEF 1. Uma das primeiras aulas orientadas pela participa��o 

no curso Diversidade e Cidadania apresentou que n�s temos muita dificuldade para aceitar 

a cultura, o jeito de ser daquele que se mostra diferente da gente. Tomamos como in�cio 

para o exemplo, aulas explanativas sobre algumas caracater�sticas presentes na rela��o 

com os os descendentes ou pertencentes �s comunidades ind�genas brasileira. Aquele que 

n�o se acha �ndio, aquele que n�o � �ndio tem muita facilidade para discriminar, ou mesmo 

criar preconceitos contra os �ndios. O desenvolvimento desorganizado no Brasil provocou 

muito desmatamento, polui��o, doen�as e a invas�o de terras onde os �ndios moravam, 

fazendo com que eles pr�prios, algumas vezes, n�o se achassem �ndios ou negassem que 

s�o descendentes de �ndios, esquecendo sua cultura, suas ra�zes. Alguns �ndios aparecem 

como importantes l�deres na televis�o, nos jornais, s�o convidados para manifesta��es com 

artistas estrangeiros, s�o lideran�as ind�genas como o Terena, Raoni - o nome Juruna � 

sempre lembrado. Durante os coment�rios, provocamos a reflex�o sobre a import�ncia 

ind�gena na forma��o do povo brasileiro, tanto no passado como no presente. Lembramos 

que muitos �ndios est�o estudanto em cursos superiores, est�o formados, est�o 
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trabalhando. E, n�o � porque alguns usam terno e gravata, est�o na cidade que deixaram 

de ser �ndios13. 

Concomitante com a explana��o sobre o povo ind�gena brasileiro foi solicitada e 

orientada a constru��o de uma �rvore geneal�gica particular. Todos os estudantes foram 

convidados a comentar pontos interessantes e dificuldades que surgiram durante a 

elabora��o da atividade, bem como o conhecimento e proximidade com a diversidade 

presente no povo brasileiro, com poss�vel evid�ncia para os povos e cultura ind�gena14. 

Todavia, o trabalho em sala de aula sempre exige a compreens�o, a diversifica��o e a 

repeti��o das atividades. Nem todos os estudantes, mesmo com frequ�ncia normal ou 

compreendendo a atividade, atende o que foi solicitado. Torna-se necess�rio altera��es nas 

atividades, aproxima��o com seus interesses e habilidades, cria��o de novas formas para 

apresenta��o, compreens�o quanto a forma que o estudante necessita ou deseja participar.

Antes de iniciar o curso Diversidade e Cidadania, j� havia o planejamento para atender 

o interesse de alguns estudantes em conhecer como � dividida e consultada a Constitui��o 

da Rep�blica Federativa do Brasil, promulgada em 1988. Esta atividade foi desenvolvida em 

em conjunto com a constru��o da �rvore geneal�gica e reflex�o sobre a comunidade

ind�gena15.

A cria��o do espa�o virtual Sociologia Estrutural16 foi outra forma encontrada para 

dinamizar as atividades realizadas em sala de aula e atender as solicita��es do curso 

Diversidade e cidadania. Essa atividade teve in�cio com a chamada “fa�a um e-mail e ganhe 

1 e �”. Os estudantes foram convidados e orientados a elaborar um endere�o eletr�nico e a 

acessar o espa�o virtual Sociologia Estrutural. 

No primeiro m�dulo disponibilizamos a s�rie em v�deo baseada no livro hom�nimo de 

Darcy Ribeiro: O Povo Brasileiro. Foi apresentada apenas como mais um recurso para o 

13 Tomamos como orienta��o para a aula expositiva sobre o povo ind�gena brasileiro, o trabalho apresentado no 
s�tio youtube.com, chave de pesquisa: Pluralidade Cultural – �ndios do Brasil: quem s�o eles. Com destaque para 
os coment�rios do jornalista e l�der ind�gena Ailton Krenak. Outro trabalho indicado pela participa��o no Curso 
Diversidade e Cidadania que orientou as atividades em sala de aula pode ser encontrado no s�tio youtube.com, 
baseado no livro hom�nimo de Darcy Ribeiro: O povo brasileiro – 3 – matriz Tupi C, com destaque para os 
coment�rios do jornalista Washington Novaes.
14 Os anexos 7.1, 7.2 e 7.3 apresentam alguns resultados das atividades que foram solicitadas e desenvolvidas 
em sala de aula. 
15 Anexos 7.4, 7.5 e 7.6 mostram alguns resultados da atividade e a necess�ria transforma��o e adapta��o da 
mesma de acordo com o interesse e necessidade de ensino e aprendizagem. Alguns estudantes preferiram 
localizar no texto constitucional os Artigos, par�grafos e incisos que tratam sobre a popula��o ind�gena.
16 Trata-se da utiliza��o de alguns recursos da Educa��o a Dist�ncia-EAD como a disponibiliza��o de textos, 
v�deos e f�runs para o acesso dos estudantes. O espa�o Sociologia Estrutural foi criado no ambiente moodle e 
hospedado no s�tio da Educa��o na Net: http://www.educacaonanet.com.br/professores/login/index.php, de 
acordo com o anexo 8. 
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desenvolvimento das atividades em sala de aula em torno do conhecimento sobre a 

população indígena brasileira, citada na série como Matriz Tupi17.

O fórum utilizado para apresentação solicitava apenas a postagem de mensagem

indicando o nome, a turma e comentário sobre os estudos, trabalho ou família. Momento 

que alguns sujeitos da Educação de Jovens e Adultos apresentaram a idade, o estado civil, 

o número de dependentes, a profissão, a religião, seus gostos e interesses18.

No total foram disponibilizados sete fóruns: 

1. Para apresentação dos estudantes; 

2. dúvidas; 

3. notícias; e, 

4. comentários sobre atividades também realizadas em sala de aula19.  

O  segundo módulo do nosso ambiente virtual tratou o tema: Relações de Gênero: 

formas de violência, preconceitos, discriminação e apresentou os seguintes recursos:

1. Vídeo: Acorda Raimundo, acorda! (direção de Alfredo Alves, produção 1990);

2. Fórum para comentários sobre as atividades realizadas em sala de aula;

3. Doze textos disponibilizados para leitura, impressão e apresentação dos grupos 

de trabalho em sala de aula20. 

Compreendemos que, nem todos os estudantes criaram endereços eletrônico ou 

acessaram o ambiente virtual. Todavia, os mesmos temas que foram tratados no ambiente 

virtual, foram também, apresentados em sala de aula. Na abertura do fórum, bem como nos 

comentários de alguns estudantes podemos notar a surpresa diante da semelhante forma 

de reprodução dos temas21.

Alguns comentários dos estudantes apresentando o conteúdo e o cumprimento das 

atividades envolvendo a diversidade e cidadania foram postados no ambiente virtual da 

CTARD22.

O acesso ao ambiente virtual não apresentado como critério para avaliação, apenas 

um recurso didático-pedagógico possível de ser utilizado com estudantes da EJA no 

noturno23. 

17 O anexo 8.1 mostra a série sobre a matriz de formação do povo brasileiro e a seta em azul indica o fórum 
criado para apresentação dos estudantes. O anexo 8.2 apresenta o primeiro vídeo da série: matriz Tupi-A. 
18 Para a construção e aplicação do diagnóstico consideramos o grupo de trabalho como o nosso público-alvo. 
Todavia os anexos 8.3 a 8.12 apresentam algumas características dos sujeitos de EJA. Alguns estudantes 
também, expressaram suas opiniões sobre a atividade, como no anexo 8.10. 
19 Anexo 9.
20 No anexo 10, temos o endereçodo sítio onde foi criado o ambiente Sociologia Estrutural, o título do módulo e 
o textos que disponbilizados, todos indicados por uma seta azul. 
21 Anexos 12 e 12.2. 
22 Anexo 11.
23 Anexos 12.1 a 12.8 tratam os comentários e compreensão sobre o tema Relações de Gênero. 
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2. Justificativa e caracterização do problema
Durante a aplicação do nosso diagnóstico foi possível identificar que os problemas 

apresentados, mais propriamente os que envolvem o CEF 1 e o terceiro segmento da EJA 

no noturno, ficaram distantes da possibilidade de apreciacão ou da apresentação de 

respostas de forma participativa tanto dos estudantes como dos Movimentos Sociais e 

Comunidade. Da mesma forma, os problemas que envolvem a Comunidade, os que foram 

descritos e fazem parte da vida dos estudantes, também se mostraram distantes da 

capacidade de apreensão e conhecimento para transformação pela Instituição de Ensino. 

Ficou claro que as novas instalações do CEF 1 não estão equipadas de forma 

adequada ao ensino e aprendizado, falta recursos humanos, falta material, faltam biblioteca 

e auditório. 

A abrangência geográfica e os resultados das ações do CEF 1 se mostraram limitados 

ao espaço físico da instituição, parecem alcançar somente os estudantes, os pais e 

responsáveis como representantes da comunidade escolar. A participação para execução 

dos objetivos do Projeto Político-Pedagógico foi constantemente solicitada durante a 

elaboração do texto.  

Não existem projetos para a EJA no noturno. 

Os resultados do diagnóstico indicam que os trabalhos desenvolvidos com os 

estudantes em outros períodos ocorrem com pouca participação, na linguagem dos projetos 

de cima para baixo, apenas com o esforço não integrado dos professores e direção. 

O diagnóstico não conseguiu identificar situações ou condições nas quais os 

estudantes pudessem manifestar de forma organizada e participativa os seus interesses ou 

necessidades. 

Quando é criado o espaço para o diálogo as manifestação ocorrem de forma 

surpreendente, desorganizada, como um desabafo. Momento que se pode registrar que os 

interesses e necessidades dos estudantes da EJA não estão sendo ouvidos, não estão 

claramente perceptíveis no Projeto Político-Pedagógico. 

Os eventos do caléndario escolar precisam ser pensados e planejados com 

antecedência e ampla participação.  

O uso do uniforme no período noturno, o uso do celular durante as aulas, a emissão 

das carteiras de estudante, o horário de acesso precisam ser negociados e decididos de 

forma participativa.  A questão da segurança não está resolvida com a exigência do uso do 

uniforme, nem com a presença exporádica dos policiais, precisa ser pensada e trabalhada 

com uma participação mais ampla.  
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A institui��o de ensino est� sendo a �nica respons�vel pela educa��o, a participa��o 

da comunidade n�o est� ocorrendo de forma efetiva. 

Toda a comunidade escolar precisa saber, de forma clara, por que a verba do 

Programa de Descentraliza��o Administrativa e Financeira – PDAF e do Plano de 

Desenvolvimento da Escola – PDE, dentre outras poss�veis, n�o est�o sendo repassadas ao 

Centro de Ensino n� 1 da Cidade Estrutural. 

Como � a gest�o compartilhada que est� sendo desenvolvida no CEF 1?

A Institui��o tem certa autonomia, com pouca ou quase nenhuma depend�ncia da 

Diretoria Regional de Ensino do Guar�? 

A Cidade Estrutural, atualmente pertence a qual regi�o administrativa. Pertence ao 

Setor Complementar de Ind�stria e Abastecimento – SCIA da RA XXV ou ao Guar� – RA X. 

Realizando a forma��o do grupo de trabalho, organizado em grupo de pesquisa, grupo 

de coordena��o e grupo de transforma��o, incluindo a participa��o apresentada no projeto 

para a cria��o e aplica��o do diagn�stico, j� alcan�amos significativos resultados. 

Esse projeto prop�e o exerc�cio do conhecimento, a possibilidade de aproxima��o, 

interven��o e transforma��o do trabalho e os resultados do trabalho da Institui��o de 

Ensino; Movimentos Sociais e Comunidade. Tem como objetivo a cria��o de situa��es para 

o levantamento dos problemas, a proposta de solu��es e realiza��o da criatividade de forma 

participativa. Ap�s a forma��o do grupo de trabalho, tudo vai depender da forma e o 

caminho que o grupo desejar seguir. Durante a aplica��o do diagn�stico a realiza��o da 

criatividade para as respostas e solu��es podem ser exercida tranquilamente.  

Procurando afastar o receio quanto a aproxima��o da educa��o com os programas de 

trabalho dos movimentos sociais, temos claro que os objetivos do projeto:  
[...] desenvolvem a autonomia e o senso de responsabilidade das pessoas 

e das comunidades, fortalecendo a capacidade de lidar com as 
transforma��es que ocorrem na economia, na cultura e na sociedade como 
um todo; promove a coexist�ncia, a toler�ncia e a participa��o criativa dos 
cidad�os em suas comunidades, permitindo assim que as pessoas 
controlem seus destinos e enfrentem os desafios que se encontam � frente.
(DECLARA��O DE HAMBURGO, 1997, item 5).

O diagn�stico inicialmente aplicado n�o afirma a falta de esfor�o ou a inexist�ncia de 

resultados satisfat�rios, apenas considera que:

[...] Os desafios do s�culo XXI n�o podem ser enfrentados por governos, 
organiza��es e institui��es isoladamente; a energia, a imagina��o e a 
criatividade das pessoas, bem como sua vigorosa participa��o em todos os 
aspectos da vida, s�o igualmente necess�rias. A educa��o de jovens e 
adultos � um dos principais meios para se aumentar significativamente a 
criatividade e a produtividade. (DECLARA��O DE HAMBURGO, 1997, item 
9).
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A realiza��o do projeto implica que todas Institui��es envovidas, bem como seus 

membros e representantes, criem situa��es e condi��es para perceber que a Educa��o de 

Jovens e Adultos, vem:

[...] se tornado uma necessidade, tanto nas comunidades como nos locais 
de trabalho. As novas demandas da sociedade e as expectativas de 
crescimento profissional requerem, durante toda a vida do indiv�duo, uma 
constante atualiza��o de seus conhecimentos e de suas habilidades. No 
centro dessa transforma��o, est� o novo papel do Estado e a necessidade 
de se expandirem as parcerias com a sociedade civil [...] (DECLARA��O 
DE HAMBURGO, 1997, item 8).

3. Objetivos
5.1. Objetivo Geral

O objetivo do nosso projeto est� na constru��o e aplica��o do diagnóstico 

emancipador conforme Garcia (1980, p. 7), come�ando com a forma��o de tr�s grupos: o 

grupo de pesquisa; o grupo de coordena��o e o grupo de leitura com a participa��o dos

estudantes/trabalhadores da Educa��o de Jovens e Adultos do terceiro segmento, 

professores, servidores, dire��o do Centro de Ensino Fundamental 1, pais, respons�veis, 

lideran�as comunit�rias, representantes e membros dos Movimentos Sociais presentes na

Cidade Estrutural. 

O trabalho tem in�cio em sala de aula atrav�s do di�logo entre os professores e 

estudantes em torno da conscientiza��o: o conhecimento do conte�do e a forma de 

aplica��o do diagn�stico emancipador com as chaves de pesquisa e a escolha dos

estudantes e professores que ir�o compor os grupos de trabalho. Em seguida, inicia-se os 

preparativos para o convite dos servidores e dire��o da Institui��o de Ensino, membros e 

representantes dos Movimentos Sociais. 

O interesse est� em aproximar as atividadades de trabalho, participa��o e criatividade

da Institui��o de Ensino, dos Movimentos Sociais e da Comunidade por interm�dio da 

forma��o de grupos e aplica��o do diagn�stico. De acordo com Garcia (1980, p. 8) “como 

seres humanos autodeterminados, capazes, portanto, de consciente e ativamente 

participarem na transforma��o do mundo que vivem”. 

Trata-se da constru��o de pesquisa, conscientiza��o, produ��o de informa��es 

constantes, interven��o e transforma��o das condi��es de estudo, trabalho e exist�ncia. 

Um momento no qual, conforme os pesquisadores do Instituto Tavistock (1950 apud

GARCIA, 1980, p. 10) passamos a reunir, por interm�dio da a��o dos grupos de trabalho, 

possibilidades para a realiza��o da “an�lise administrativa” e “interven��o planejada”. 

Para Seguier (1976) apud GARCIA, (1980, p. 10) os objetivos do projeto com a 

forma��o dos grupos e a abordagem atrav�s do diagn�stico emancipador pode ainda, 

realizar a “cr�tica institucional e criatividade coletiva”.
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5.2. Objetivos espec�ficos: 

5.2.1 – Forma��o dos grupos:

A escolha dos estudantes para a composi��o dos grupos de trabalho tem in�cio em 

sala de aula, conforme a previs�o para a composi��o nas Chaves de Leitura Seguier (1976 

apud GARCIA, 1980, p. 14). 1 e 2 abaixo.

Sugerimos que cada uma das quinze turmas do terceiro segmento indique dois 

estudantes para participar na forma��o dos grupos. Compreendemos que a indica��o de 

trinta estudantes seja um n�mero suficiente para o in�cio das atividades.  

A composi��o dos grupos de trabalho, bem como a forma de escolha dos participantes 

podem ser alteradas de acordo com o interesse manifestado durante as aulas que tratam 

sobre a forma��o dos grupos. 

Quadro 2. Chave 1: Composi��o dos grupos.

Sempre antes da forma��o dos grupos ou inclus�o de participantes, torna-se 

necess�ria a apresenta��o pr�via das suas fun��es, os requisitos para a sua forma��o, bem 

como a forma de aplica��o e o alcance do diagn�stico. O interesse est� em que todos, 

mesmo estando fora dos grupos, possam estar informados e participando na constru��o dos 

objetivos do projeto. Para tanto, antes da formula��o do convite para a forma��o dos grupos 

e o in�cio do diagn�stico precisamos ter em m�os algumas informa��es para

acompanhamento do projeto, como: 

Previsão para composição dos grupos de trabalho

Participantes
Grupos

Total de 
participantes

Pesquisa Coordenação Leitura

Estudantes 10 10 10 30

Professores 3 3 3 9

Servidores 1 1 1 3

Direção 2 2 2 6

Representantes 3 3 3 9

Convidados 1 1 1 3

Total por Grupo 20 20 20 60
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Listagem para acompanhamento do diagnóstico

1. Lista de todos estudantes matriculados por turma e semestre;
2. Lista com o nome e disciplina dos professores – terceiro segmento;
3. Lista dos servidores com o cargo e setor;
4. Lista dos membros da dire��o e outros setores; 
5. Lista dos Movimentos Sociais com contato, nome e cargos;
6. Programas de trabalho e a��o dos Movimentos Sociais; e,
7. Lista dos participantes dos grupos de trabalho.

Quadro 3.Listagem para acompanhamento do diagn�stico

O grupo de Pesquisa, o grupo de Coordena��o e o grupo de Leitura recebem 

orienta��es e decidem sobre as atividades a serem adotadas para o andamento do projeto. 

Todavia, n�o existe imposi��o e atividades a serem executados, simplesmente orienta��es 

para in�cio e decis�es sobre o trabalho. Garcia (1980, p. 10-11) apresenta-nos algumas das 

possibilidades de atividades que ser�o desenvolvidas por todos os participantes dos grupos 

e do projeto, como a coleta e apresenta��o de dados; a apreens�o e interpreta��o das 

condi��es b�sicas de vida; o conhecimento da realidade da Comunidade e a formaliza��o 

de processos de den�ncia-propostas. Vejamos a composi��o dos grupos de trabalho e 

principalmente, os requisitos necess�rios para o in�cio das atividades do projeto, conforme 

a Chave de Leitura 2, abaixo:

Grupos Participantes Requisitos / atividades

1. Pesquisa

2. Coordena��o

3. Leitura

 Estudantes

 Professores

 Servidores

Dire��o 

Representantes de 
Movimentos 
Sociais

Convidados

 Trabalham com objetivos comuns;

 compartilham espa�os de estudo, trabalho 
e criatividade;

 decidem situa��es que podem afetar as 
Institui��es participantes;

 respondem pelo processo de leitura e 
transforma��o.

 Os convidados s�o pessoas escolhidas 
e/ou indicadas para participa��o nos grupos
agregando novas dimens�es, perspectivas 
e enriquecimento do processo de leitura 
das condi��es concretas de vida e trabalho 
das Institui��es.

Quadro 4. Chave 2: Forma��o do grupo de trabalho. 
Fonte: adaptada de Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 11).
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5.2.2 – In�cio da interven��o e sequ�ncia para leitura

A execu��o do projeto envolvendo diferentes Institui��es pode implicar em 

d�vidas e dificuldades para o seu andamento, principalmente sobre o posicionamento da 

Institui��o de Ensino. Neste setido, come�amos observando que no cerne das 

transforma��es propostas est�o: 

o novo papel do Estado e a necessidade se expandirem as parcerias com a 
sociedade civil [...] O Estado ainda � o principal ve�culo para o direito de 
educa��o para todos, particularmente, para os grupos menos privilegiados 
da sociedade. No contexto das novas parcerias entre o setor p�blico, o setor 
privado e a comunidade, o papel do Estado est� em transforma��o. Ele n�o 
� apenas um mero provedor da EJA, mas tamb�m um consultor, um agente 
financiador, que monitora e avalia ao mesmo tempo. Governos e parceiros 
sociais devem tomar medidas necess�rias para garantir o acesso, durante 
toda a vida dos indiv�duos �s oportunidades de educa��o. Do mesmo modo, 
� um dever do Estado garantir aos cidad�os a possibilidade de expressar 
suas necessidades e suas aspira��es em termos educacionais.
(DECLARA��O DE HAMBURGO, 1997, item 8).

Dependendo da situa��o exposta pelos grupos, membros e representantes das 

Institui��es, o projeto est� preparado para ser compreensivo e reflexivo. Principalmente no 

que se refere � cria��o de condi��es para a apresenta��o de propostas para pol�ticas 

p�blicas voltadas para a EJA. Vejamos a possibilidade de altera��es nas chaves de leitura 

diante das caracater�sticas particulares de cada grupo ou Institui��o: 

[...] a experi�ncia pr�tica tem demonstrato que diferentes tipos de 
organiza��es ou institui��es podem revelar diferentes sequ�ncias ou 
padr�es de decodifica��o. Desde que o diagnostico emancipador � 
conduzido por um grupo concreto, tendo um modo espec�fico de vida 
humana associada e apresentando um tipo particular de consci�ncia, o 
ponto de partida da investiga��o seria aquela �rea ou sequencia mais 
familiar e mais aceit�vel para o cliente-grupo. (GARCIA, 1980, p. 13).

O primeiro desafio a ser superado para a realiza��o do projeto est� na forma��o 

dos grupos, o nosso p�blico-alvo. Em seguida, atrav�s do di�logo torna-se necess�ria a 

compreens�o e aceita��o das diversas e diferentes propostas apresentadas para a sua 

continuidade. As etapas esperadas para continuidade do projeto envolvendo a constru��o 

das chaves de pesquisa e a interpreta��o das �reas de Leitura na Chave 5 est�o naquelas 

que: 

[...] os membros de uma organiza��o conscientemente apreenderiam as 
estruturas fundamentais de uma sociedade nacional; consequentemente, 
eles seriam capazes de identificar, com propriedade, as situa��es e 
contextos organizacionais; assim, eles estariam habilitados a conceber 
estrat�gias de m�dio e longo prazo; eles seriam capazes de delinear os 
necess�rios processos e estruturas, de acordo com as estrat�gias; e 
finalmente, haveria um cont�nuo processo de criatividade, quer dizer, de 
procura de melhores e diferentes maneiras de mobiliza��o dos recursos 
estrat�gicos da organiza��o. Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 13).
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5.2.3 – Chave de leitura

Com a rela��o de todos os estudantes por turma em m�os, o Grupo de trabalho

juntamente como Grupo de coordena��o, atrav�s do processo dial�gico descrito por Freire 

(1987, p. 10 e 76) iniciam a constru��o de cada chave de leitura descrita por Seguier (1976 

apud GARCIA, 1980, p. 14).

Todas as chaves apresentadas passam por todos os grupos e participantes do projeto. 

O nosso objetivo est� em expandir a aplica��o do diagn�stico para toda a Institui��o de 

Ensino e Movimentos Sociais. A forma��o de pequenos grupos, incialmente n�o envolvendo 

todos os estudantes, permite apenas a melhor divis�o e acompanhamento das atividades.

Quadro 5. Chave 3: Orienta��es para utiliza��o das Chaves de Leitura.
Fonte: adaptada de Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 14).

Neste sentido, a Chave 3 orienta a utiliza��o das �reas de Leitura quando todos 

poder�o observar; descrever; analisar; perceber as oportunidades e criatividades; manifestar 

parabeniza��es; propor sugest�es e transforma��es necess�rias para os trabalhos e os 

resultados dos trabalhos realizados pela Institui��o de Ensino, o CEF 1 e Movimentos 

Sociais participantes do projeto. Poder�o tamb�m, manifestar igual comportamento e 

conscientiza��o mediante a sua Comunidade diante da criatividade, produ��o, cultura e 

com�rcio, dentre outras atividades de interesse. Para tanto, as Chaves de Leitura: 

[...] s�o, antes, indícios, dicas, que nos ajudam a descobrir um poss�vel 
padr�o ou discernir sobre as caracter�sticas substantivas de uma dada 
realidade. Basicamente, as chaves de leitura objetivam tornar expl�cito um
quadro de refer�ncias, bem como revelar as poss�veis discrep�ncias de 
determinados processos organizacionais. Usualmente, este resultado pode 

Orientações para utilização das Chaves de Leitura

 Notar a rela��o concreta e compromisso existencial com as condi��es 
imediatas de vida e trabalho da Cidade Estrutural, do CEF 1 e dos 
Movimentos Sociais participantes. 

 N�o perder de vista as influ�ncias rec�procas que existem entre os 
contextos imediatos, incluindo os processos, as for�as sociais e os 
focos de tens�o, bem como as influ�ncias m�tuas que existem entre 
estes e as a��es planejadas do CEF 1 e dos Movimentos Sociais, ou 
seja, a implementa��o de objetivos e estrat�gia. 

 Elabora��o de diagn�stico contendo declara��o sobre a implanta��o 
das metas e os resultados alcan�ados. 

 Conhecer e propor as mudan�as necess�rias no c�digo operacional 
do CEF 1 e dos Movimentos Sociais.   

 N�o se prender �s “novas receitas” e recomenda��es t�cnicas 
superficiais.
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ser obtido examinando-se as j� citadas �reas de leituras. Garcia (1980, p. 
14). 

5.2.4 – �reas de Leitura

A comunidade, a Cidade Estrutural � apresentada como a primeira �rea para ser 

realizada a leitura por interm�dio de sua Chave de Pesquisa A.1. Momento que os membros 

e representantes das Institui��es, os participantes do projeto podem observar e descrever 

as caracter�sticas b�sicas da sua comunidade; sugerir mudan�as para os problemas 

enfrentados e possibilitar notar o jeito pr�prio de trat�-los em rela��o aos interesses de 

exist�ncia das Institui��es. Como exemplo de utiliza��o da Chave A.1 que trata as 

Caracter�sticas Estruturais da Comunidade, temos: como a Comunidade, a Cidade 

Estrutural compreende a exist�ncia, o trabalho desenvolvido no per�odo noturno e os 

resultados desse trabalho realizado pelo Centro de Ensino Fundamental 1 com 

estudantes/trabalhadores que est�o na melhor idade, adultos, jovens e adolescentes? Neste 

sentido tamb�m, podemos an�lisar e compreender quais as caracter�sticas pr�prias da 

Comunidade que podem estar contribuindo com o trabalho realizado pelo CEF 1. 

Todas as chaves de pesquisas e quest�es apresentadas na �rea de leitura 

institucional, Chave B, permitem a realiza��o do trabalho de observa��o, descri��o e 

an�lise pelos participantes do projeto e do grupo de trabalho. Provocam tamb�m, as 

condi��es para a observa��o e descri��o das poss�veis formas de criatividade  e 

transforma��es tanto para a Institui��o Educacional como dos Movimentos Sociais e 

Comunidade. 

Áreas de leitura

A. Comunidade:

A.1 – Caracter�sticas estruturais.

B. Instituição(ões):

B.1 – situa��o e contexto

B.1.1 – processos sociais;

B.1.2 – p�los de tens�o.

B.2 – objetivos e estrat�gia.

B.3 – quest�es t�ticas e de m�todo.

B.4 – estrutura e mecanismos interno.

Quadro 6. Chave 4: �reas de Leitura.
Fonte: adaptada da equipe Inodep e Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 13-14).

As duas �reas de leitura A e B s�o formadas por chaves que permitem o 

conhecimento da Comunidade, da Institui��o de Ensino e dos Movimentos Sociais. 
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Possibilita tamb�m, a leitura das diversas e poss�veis rela��es entre as Institui��es; entre

as Institui��es e a Comunidade bem como a percep��o do relacionamento dos participantes 

do projeto com as mesmas. As chaves de leitura e pesquisa se entrela�am criando 

situa��es para ampla observa��o, descri��o e a provoca��o de propostas para a 

interven��o, transforma��o e criatividade.

Na Chave A.1 que trata as caracter�sticas estruturais permite dentre outras 

possibilidades a observa��o e descri��o da forma de rela��o da(s) Institui��o(�es) com os 

setores b�sicos da Comunidade. Neste caso, O CEF 1 e os Movimentos Sociais ocupam um 

contexto determinado e definido em rela��o a Comunidade da qual fazem parte – o meio-

ambiente – que, pode ser verificado por interm�dio da diferencia��o e posi��o vertical ou 

horizontal. De acordo com Garcia (1980, p. 15) a aplica��o do diagn�stico, que est� sendo

proposto pelo projeto pode revelar “importantes discrep�ncias [que] decorrem da falta de 

adequa��o dos processos organizacionais” principalmente frente aos interesses e 

necessidades de seus membros e Comunidade.

No momento da constru��o do di�logo em torno das chaves de leitura, estas podem 

receber sugest�es para altera��o de acordo com o interesse e necessidades manifestados 

pelos participantes dos grupos e do projeto, vejamos a sua primeira configura��o:

Característica estruturais da Comunidade

Diferenciação horizontal Diferenciação vertical

 Considerar as particularidades da 
Comunidade, a sua criatividade, a 
cultura, a sua produ��o, o com�rcio e 
outras atividades de interesse.

 Os estratos sociais, os diversos 
grupos presentes em rela��o �s 
diferentes vis�es sobre a 
Comunidade;

 A posi��o da(s) Institui��es diante da 
Comunidade;

 As atitudes e os valores da(s) 
Institui��es expressos diante do que 
entendem sobre a Comunidade, 
tamb�m, expressos pelos grupos j� 
formados.

 Representa��es locais de quadra;

 Representa��es pol�ticas;

 Igrejas; 

 Associa��es, movimentos sociais;

 Setores verticais incluem indiv�duos ou 
grupos de diferentes camadas sociais. 
Apresentam a “propriedade sociol�gica” 
de possibilitar aos seus integrantes uma 
maneira pr�pria de ver o mundo, 
pessoas que apresentam alguns 
objetivos e valores comuns de interesse 
com a(s) Institui��o(�es) e Comunidade.

Quadro 7. Chave A.1: Caracter�sticas estruturais da comunidade.
Fonte: adaptada de Seguier (1976 apud GARCIA, p. 14-15).

A partir da forma��o dos grupos o projeto cria condi��es para a aproxima��o do Centro de 

Ensino Fundamental 1 com diversos outros Movimentos Sociais e lideran�as comunit�rias
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presentes na Cidade Estrutural. Ap�s esse momento, os grupos iniciam a aplica��o do 

diagn�stico atrav�s da observa��o e descri��o das �reas de leitura permitindo ainda, a 

an�lise e a constru��o de propostas de transforma��o e criatividade.

A chave de leitura B.1, bem como as suas chaves internas B.2 e B.3 descritas abaixo,

tratam o contexto no qual est�o inseridos o Centro de Ensino Fundamental 1 e os 

Movimentos Sociais participantes do projeto por interm�dio da observa��o e descri��o de 

seus membros e representantes e pela aprecia��o do resultado do trabalho dos grupos de 

pesquisa, coordena��o e leitura na aplica��o e an�lise do diagn�stico. Com a aplica��o

dessas chaves vamos claramente poder observar e analisar como o nosso p�blico alvo 

relaciona-se e compreende a miss�o, os objetivos, a estrutura de relacionamento e os 

m�todos de participa��o e integra��o, dentre outros, utilizados pela Institui��o de Ensino e 

Movimentos Sociais:

Situação e contexto da(s) Instituição(ões)

A Institui��o e o seu contexto:  qual a sua identidade;
 o que os seus membros 

entendem;
 o que ela �;
 o que ela quer ser; e
 como seus membros percebem as 

caracter�sticas b�sicas de sua 
“clientela”. 

B.2 - Os objetivos institucional, seu 
contexto e situa��o.

 As Institui��es est�o trabalhando 
de acordo com os seus objetivos?

- Quais os objetivos declarados 
e aqueles que s�o realmente 
perseguidos.

 Notar os objetivos declarados e 
sua rela��o com os recursos 
alocados.

- Objetivos e a estrutura interna.  Defini��o dos objetivos.
 Estrutura hier�rquica flex�vel.
 Flexibilidade dos representantes.

B.3- Objetivos e os m�todos 
utilizados.

 Defini��o dos objetivos em rela��o 
� sua clientela.

Quadro 8. Chave B.1 – Situa��o e Contexto das Institui��es. 
Fonte: adaptada de Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 15).

Com as chaves B.1.1 e B.1.2 descritas abaixo, o projeto prop�e a realiza��o do 

trabalho de observa��o, descri��o, pesquisa e an�lise em prospec��o institucional, criando 

situa��es para conhecer quem s�o os membros e os participantes das institui��es, como 

podem contribuir; identificar e provocar novos processos de criatividade e valores que 

venham integrar as institui��es e Comunidade. 
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A(s) Instituição(ões) em relação aos processos sociais

1. Padr�o de identidade  Definir a identidade dos membros da 
Institui��o.

2. Padr�o de oposi��o  Revelar oportunidades potenciais e superar 
obst�culos.

3. Padr�o de totalidade  Avaliar o senso de miss�o da Institui��o e 
valores integradores em rela��o aos seus 
“clientes” e Comunidade

4. Processo de envelhecimento e
o grau de burocratiza��o

 Considerando a perspectiva hist�rica, 
identificar a rela��o entre a varia��o de  
situa��es e os objetivos da institui��o.

 Como a Institui��o(�es) se comporta(m) frente 
as novas e diferentes sita��es, bem como 
aquelas que constantemente se transformam. 

Quadro 9. Chave B.1.1 As institu��es em rela��o aos processos sociais. 
Fonte: adaptada de Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 16).

Na Chave B.1.2 salientamos a import�ncia da manifesta��o e logicamente o 

atendimento das necessidades dos representantes e membros das institui��es, uma 

situa��o tamb�m conhecida como “dar voz” ao p�blico-alvo bem como reconhecer os 

mecanismos e os motivos de inclus�o e exclus�o.

A(s) Instituição(ões) frente aos pólos de tensão

1. Necessidades b�sicas  Como a Institui��o atende os 
interesses e as necessidades de seus 
membros. 

2. Situa��es-limitantes
2.1. O problema da autoridade

2.2. O problema do segredo

2.3. A quest�o financeira

 Investigar a delimita��o dos campos 
de for�a e os mecanismos 
institucionais de legitima��o de poder.

 A ilus�o criada pelo cargo, pela 
autoridade.

 De onde vem os recursos financeiros.
 Como o dinheiro circula. 
 Quem controla.
 Onde e como � aplicado.

3. Grau de variedade (pluralismo x 
toler�ncia)

 Toler�ncia interna e externa frente aos 
diferentes padr�es e estilos de 
conduta, principalmente frente � 
criatividade. 

4. A dial�tica  Esclarecer as formas de integra��o, as 
quest�es, os mecanismos e os 
motivos de inclus�o x exclus�o. 

Quadro 10. Chave B.1.2 As institui��es frente aos p�los de tens�o. 
Fonte: adaptada de Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 15-16).
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O emprego de analisadores, descrito na Chave B.4 abaixo, permite-nos conhecer os 

programas de trabalho e ação dos Movimentos Sociais, considerando que estes manifestam 

diferentes propostas de trabalho com a Comunidade, podem também, além de rever a 

estrutura interna, reunir os membros e participantes das Instituições provocando diversas e 

diferentes maneiras para a sua aproximação e apresentação.

A própria Instituição de Ensino se depara constantemente com novos desafios e novas 

propostas de trabalho, como exemplo: o seu calendário de atividades pedagógicas; a 

questão pedagógica mais próxima dos intereses e necessidades dos 

estudantes/trabalhadores; a questão da segurança e o acesso no período noturno; o uso 

dos recursos estratégicos disponíveis; a questão da arrecadação e aplicação dos recursos 

financeiros; a construção do seu projeto político-pedagógico e a possíbilidades de criação 

de políticas públicas voltadas para EJA, dentre outras.

Estrutura e mecanismos internos da(s) Instituição(ões)

1. Processos sociais 
conflitantes

 A contradição existente entre liberdade 
pessoal e estruturas sociais ou 
administrativas.

2. Processos de redução 
cognitiva

 Ocultação da esfera política pela esfera 
psicológica. As codutas que não apresentam 
clareza de sentido ou significado

3. Emprego de
analisadores

 Ajuda a revelar a estrutura interna. Um 
catalisador de pessoas e instituições. Pode 
ser um fato, uma pessoa, uma ação 
específica. 

Quadro 11. Chave B.4: Estrutura e mecanismos internos da(s) Instituição(ões)
Fonte: adaptada de Seguier (1976 apud GARCIA, 1980, p. 16).

Compreendendo os grupos de trabalho como produtores de ideias e fatos temos na 

Chave 5 a orientação para a execução do trabalho de análise sobre os diálogos e as 

possíveis atividades desenvolvidas ou que possam ser criadas. Todo o material produzido 

pelos grupos que tratam da forma escolhida para a construção e aplicação do diagnóstico, 

que expressem os diálogos, sugestões, críticas, parabenizações e propostas retornam para 

o grupo de leitura para análise. Desta forma temos: Como os grupos atuam e existem? O 

que apresentam? Como apresentam? Como podem avançar nos seus trabalhos? 

A chave 5 apresentada em seguida, permite-nos além da leitura e a análise, a 

elaboração de um conjunto de respostas para a adequação de procedimentos, trabalhos e 

processos das instituições. 
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Paulo Freire e os pesquisadores do Inodep (apud GARCIA, 1980, p. 11,12 e 13) 

orienta-nos na dire��o do projeto para uma “an�lise emanacipadora” para os diferentes 

momentos e inst�ncias diante da “l�gica interna [do] di�logo” e produ��o dos nossos 

diferentes grupos.

An�lise emancipadora

1� Momento – Delimita��o de conceitos e temas:
 palavras com conte�dos existenciais;
 express�es t�picas de cada grupo;
 padr�es de conceitua��o e linguagem;
 situa��es t�picas existenciais ou de trabalho.

1� Inst�ncia – Express�o, observa��o e descri��o da realidade:
 verbaliza��o e articula��o de ideias, conceitos e temas.
 leitura que se faz de vida e de trabalho.
 conte�dos de valor e op��es em rela��o: 

- a posi��o na sociedade;
- o conceito de autoridade;
- o modelo de homem; e,
- a no��o de futuro.

 preocupa��es �ticas e est�ticas fundamentais.

2� e 3� Momentos – Rela��es entre temas, conceitos e realidades pol�tica,  
social e cultural:

2� Inst�ncia – Material expresso:
 aquilo que é dito e aquilo que é feito; e
 oportunidades, obst�culos e contradi��es potenciais no trabalho.

3� Inst�ncia – Criatividade:
 A solu��o e o curso da a��o dos grupos s�o estabelecidos pela 

automobiliza��o dos recursos estrat�gicos dispon�veis;
 A criatividade tamb�m, implica em movimentos do grupo em dire��o a 

um modo de exist�ncia mais coerente, �tico e aut�ntico.

Quadro 12. Chave 5: An�lise emancipadora.
Fonte: adaptada de Paulo Freire e pesquisadores do Inodep (apud GARCIA, 1980, p. 11).

6. Atividades / responsabilidades:
Al�m dos requisitos apresentados na Chave 2, sugerimos que cada grupo de trabalho, 

mais especificamente o Grupo de Pesquisa, o Grupo de Coordena��o e o Grupo de Leitura 

conhe�am:  

 todas as fases do diagn�stico emancipador;

 a sequ�ncia l�gica proposta para a �rea de leitura;

 as formas propostas para a constru��o das chaves de leitura;

 as formas de participa��o nas reuni�es;

 quem s�o os convidados que v�o fazer parte dos grupos, como aqueles que 

participam do diagn�stico. 
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Após a formação dos grupos e a elaboração das listas de todos os participantes

(Quadro 1), o proponente inicia as atividades junto ao grupo de leitura e transformação. 

Começa orientando o grupo quanto a forma de aplicação e as fases do diagnóstico, a

sequência das áreas de leitura, a construção das chaves de pesquisa e a análise 

emancipadora.

O grupo de leitura fica responsável por:

a) apresentar  e aplicar o diagnóstico para todos os professores que não fazem 

parte dos grupos de trabalho; 

b) apresentar e aplicar o diagnóstico para o grupo de pesquisa; 

c) orientar grupo de pesquisa e os professores quanto ao diálogo emancipador 

essencial para a aplicação do diagnóstico aos estudantes em sala de aula;

d) aplicar o diagnóstico para o grupo de coordenação e orientar quanto às suas 

funções específicas (coordenar) junto ao grupo de pesquisa e o grupo de 

leitura.

e) o grupo de leitura também, fica responsável por receber todas as informações 

geradas na construção das chaves de pesquisa; fazer a leitura e codificação 

do diagnóstico; apresentar os resultados para o grupo de trabalho; propor 

intervenção e transformação de acordo as decisões e resultados informados.  

Após receber as orientações necessárias do grupo de leitura e do grupo de 

coordenação, o grupo de pesquisa inicia a explicação da sequência lógica das áreas de 

leitura; a construção das chaves de pesquisa e a aplicação do diagnóstico para os 

estudantes em sala de aula junto com os respectivos professores, em horário e data 

marcados pelo grupo de coordenação. O grupo de pesquisa também aplica o diagnóstico 

para: 

a) o grupo de leitura e transformação;

b) os estudantes em sala de aula junto com os professores que não estão 

participando dos grupos de trabalho;

c) os membros (servidores e direção) da Instituição de Ensino que não fazem 

parte dos grupos de trabalho, obedecendo o local, data e horário estipulados 

pelo grupo de coordenação;

d) os representantes e membros dos Movimentos Sociais participantes do 

projeto, mas que não estejam participando dos respectivos grupos de 

trabalho. Também, acatando o convite previamente emitido e informado,

constando o local, a data e a hora estipulados para a aplicação do 

diagnóstico, pelo grupo de coordenação;
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Aplicação do diagnósticoInício

Proponente 
do 

Projeto

Leitura

Professores

Pesquisa

Coordenação
Movimentos 

Sociais

Instituição de 
Ensino

Estudantes
C
O
M
U
N
I
D
A     
D
E    

e) o grupo de pesquisa participa das reuni�es previamente informadas pelo 

grupo de coordena��o, e repassa todas as informa��es geradas pelo 

diagn�stico para o grupo de leitura.

O grupo de coordenação acompanha, orienta e define (quando, onde, como e com 

quem) ser�o realizadas as reuni�es; as explica��es sobre o diagn�stico e a sua aplica��o, 

tanto para o grupo de pesquisa como para o grupo de leitura. 

Neste caso, o grupo de coordena��o mant�m uma listagem com nome, posi��o e 

contato dos participantes (quadro 1). O grupo de coordena��o fica tamb�m, respons�vel por 

agendar data, hor�rio e local das reuni�es, assembl�ias, elei��es, vota��es e convites 

emitindo comunicados pr�vios aos grupos. 

A Figura 4 abaixo, apresenta a responsabilidade do grupo de trabalho na execu��o de 

todas as fazes do diagn�stico; na apresenta��o da sequ�ncia l�gica desejada para leitura e 

na constru��o das chaves. Detalha tamb�m, o in�cio do projeto com o proponente,  a 

participa��o dos professores que n�o est�o nos grupos de trabalho na aplica��o do 

diagn�stico junto com o grupo de pesquisa para os estudantes. 

A comunidade � apresentada tanto com a possibilidade de receber como de influenciar 

os resultados na participa��o dos estudantes, da Institui��o de Ensino e dos Movimentos 

sociais na constru��o do diagn�stico.

Figura 4 – Fluxo de aplica��o e constru��o do diagn�stico.
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7. Cronograma: 

Cronograma de acordo com o Calend�rio Escolar Semestral – 2�. Semestre de 2010

Julho/Agosto/Setembro: 

 Forma��o dos grupos envolvendo os estudantes e professores.
 Desenvolvimento do di�logo emancipador.
 Aplica��o dos diagn�stico (CEF 1) entre os estudantes com orienta��o dos 

professores.
 Levantamento das lideran�as comunit�rias, membros e representantes dos 

movimentos.

Outubro/Novembro/Dezembro:

 Inclus�o dos l�deres comunit�rios, membros e representantes dos Movimentos.
 Aplica��o diagn�stico envolvendo as duas Institui��es (CEF 1 e Movimentos 

Sociais).

Quadro 13. Cronograma. 

8. Parceiros

No in�cio do nosso diagn�stico entramos em contato com l�deres comunit�rios, 

representantes e membros de alguns Movimentos Sociais apenas apresentando a 

possibilidade de aproxima��o da educa��o com os programas de a��o e trabalho dos 

movimentos, inclu�mos tamb�m a possibilidade de parceria com alguns Centros e 

Programas. 

Quadro 14. Parceiros.

9. Orçamento
A realiza��o do projeto implica na forma��o de grupos envolvendo a participa��o de 

representantes e membros da Institui��o de Ensino e dos Movimentos Sociais. A forma��o 

desses grupos, o desenvolvimento do processo dial�gico, bem como a aplica��o do 

diagn�stico emancipador necessitam de estruturas e equipamentos adequados para o 

1. Ponto de M�m�ria da Estrutural 
(Alfabetiza��o de adultos) 

5. CREAS – Centro de Refer�ncia 
Especializada em Assist�ncia Social

2. Movimento de Educa��o e Cultura na 
Escola

6. PROTEJO – Programa de Prote��o a 
Jovens em Territ�rio de 
Vulnerabilidade

3. Associa��o das Costureiras Artes�s 
da Estrutural “M�os que Criam”

7. CRAS – Centro de Refer�ncia 
Assist�ncia Social.

4. Renato de Souza Penha (lider 
comunit�rio)

8. ....
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registro e apresenta��o da constante pesquisa, reuni�es de grupos, palestras, assembl�ias, 

processos eleitorais e apresenta��es diversas. 

Na falta de um audit�rio adequado, como � o caso do CEF 1, algumas atividades 

podem ser desenvolvidas em sala de aula ou no p�tio interno da Institui��o. Todavia, a 

execu��o do projeto necessita do seguinte material: 

Material para execução e registro do projeto

Equipamento Tipo Quantidade

8.1. Som Caixa amplificada 2

Microfone sem fio 2

8.2. Imagem M�quina fotogr�fica digital 1

Filmadora 1

Projetor (Data Show) 1

8.3. Dados Notebook 1

Gravadores de m�o 10

Quadro 15. Material para execu��o e registro do diagn�stico.

Os passos necess�rios para a leitura, interven��o e transforma��o da realidade

socioeducacional, inclusive financeira, est�o sendo propostos com a forma��o dos grupos e 

aplica��o do diagn�stico pelo projeto. Como indica��o, as parcerias podem ser 

desenvolvidas com Universidades, Embaixadas que participam de atividades nas Escolas 

e/ou a participa��o em concorr�ncias e editas da Secretaria de Estado de Ci�ncia e 

Tecnologia do Governo do Distrito Federal, (http://www.sect.df.gov.br/).

10. Acompanhamento e avaliação: 
Realizar a forma��o dos tr�s grupos envolvendo a participa��o dos estudantes, dos 

professores, servidores, dire��o da Institui��o de Ensino, representantes e membros dos 

Movimentos Sociais j� se mostra um significativo crit�rio para a avalia��o do projeto, sem 

contar com o desenvolvimento do di�logo e a aplica��o do diagn�stico emancipador.

Conforme Garcia (1980, p. 13) a avalia��o deve ser considerada no momento que os 

“resultados alcan�ados aparecem nos processos respons�veis por um dado n�vel de 

consci�ncia e nas formas de vida humana associada. ... [quando] manifestam-se como 

vividos e vis�veis transforma��es na maneira como um cliente-grupo decifra sua pr�pria 

realidade, percebe possibilidades objetivas e emergentes, encontra solu��es criadoras, ou, 

em suma, mobiliza os seus recursos estrat�gicos”.
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12. Anexos
Anexo 1. Roteiro para entrevista com a direção do CEF 1, 2º semestre/2009.
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Anexo 2. 

Transcrição da entrevista.

(A escola foi inaugurada em 13.04.2009, a partir desse momento os alunos viearam para escola com os 
professores, e a partir desse momento come�ou a luta da escola. Porque a viol�ncia foi grande, alguns 
professores revoltados, os alunos com aquela ideia de que estavam na cidade deles e poderiam aprontar. E 
come�aram a pixar, a dar trabalho demais, brigas, e tudo. Come�amos um trabalho em cima da viol�ncia 
com a Regional, com o SOE (Servi�o de Orienta��o Educacional), para tentar melhorar. Os alunos vieram de 
diversos col�gios do Guar� para a Cidade Estrutural, onde moram.

Alunos pela manh� de 5�. a 8�. – s�o adolescentes ... a viol�ncia t� grande, o problema da droga. A 
gente trabalha muito com projetos em cima desses problemas deles. A tarde de 3�. a 4�. s�rie. Temos o 
projeto Se Liga – acelerar -
Noite – EJA, os tr�s segmentos, sem projetos. 

Sobre a missão do colégio: Existe o Regimento – GDF, mas cada diretor faz o seu projeto pol�tico-pedag�gico 
com o professor com a comunidade, a partir da� vemos a necessidade da escola e realizamos o projeto. 
Tivemos o projeto Da Paz envolvendo os adolescentes, mudou bastante,  os alunos da manh�. Projeto 
envolvendo a Dire��o, Professores e alunos, na busca da paz.

Abrangência Geográfica das Ações: Somente os alunos da Estrutural, com uma fila de espera muito grande. 

Público-Alvo: A comunidade em si, a comunidade escolar. O p�blico s�o os alunos em diversas faixa et�rias. 
Porque a escola n�o existe sem a comunidade, a parceria escola-fam�lia. 

Parceiros. CREAS – buscando aluno no lix�o. PROTEJO – refor�o escolar, auto-estima, motiva��o. CRAS. 

Sobre a preparação dos alunos (acadêmica, profissional, cidadania): Exerc�cio da cidadania. O interesse 
primeiro, antes do acad�mico e do trabalho. Acabar com a viol�ncia, com as drogras, alguns alunos 
envolvidos com drogas. � uma escola da periferia, o exerc�cio maior � o da cidadania. Sobre a participa��o da 
fam�lia,  aqui � o contr�rio a fam�lia participa at� demais, alguns querem at� morar aqui na escola. 

Sobre a sua gestão: Eu amo trabalhar com ser humano carente, com a periferia. Eu sinto aquela vontade 
grande de mudan�a, de fazer algo diferente, mas � dif�cil. Mas n�o temos verbas para continuar, como vc 
sabe depende de verba. (n�o recebemos a verba do governo estadual, nem do federal). PEDAF, PDF – Um 
ano at�pico.

- 20 turmas cada turno - Falta de Pessoal - Falta de Verba. 
- A orienta��o pedag�gica ficou um pouco solta. 
- O maior objetivo da escola foi a disciplina do aluno. N�o obedeciam ningu�m.
- Gest�o compartilhada com uma certa aut�nomia, com pouca, quase nenhuma depend�ncia da Regional). 
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Anexo 3. 

Educa��o para a vida – Roteiro p/ constru��o do di�logo em sala de aula. 

Anexo 4. 

Educa��o para a vida – Apresenta��o dos resultados no f�rum da CTARD.
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Anexo 5. 

Resenha: Movimentos Sociais. 
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Anexo 6. 

Roteiro para entrevista: representantes dos Movimentos Sociais.
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Anexo 7. 

Construção de Àrvore Genealógica, Diversidade e Cidadania. 
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Anexo 7.1. Árvore genealógica e diversidade brasileira.

Anexo 7.2. Árvore genealógica e diversidade brasileira
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Anexo 7.3. Árvore genealógica e diversidade brasileira
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Anexo 7.4. Árvore genealógica e diversidade brasileira
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Anexo 7.5. Árvore genealógica e diversidade brasileira.

Anexo 7.6 Constituição da República Federativa do Brasil, 1988 e Povos indígenas.  
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Anexo 8.

Espaço virtual: Sociologia Estrutural. 
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Anexo 8.1. Sociologia Estrutural – V�deos e f�rum para apresenta��o.

Anexo 8.2. Sociologia Estrutural – v�deo sobre diversidade do povo brasileiro.
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Anexo 8.3. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.4. Sociologia Estrutural – espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.5. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.6. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.7. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.8. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.9.Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.10. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.11. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 8.12. Sociologia Estrutural – Espa�o para apresenta��o.
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Anexo 9. 

Sociologia Estrutural – F�runs do ambiente virtual
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Anexo 10 

Módulo Relações de Gênero 
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Anexo 11. 

Comentários postados na CTARD . 
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Anexo 12.

Fórum Relação de Gênero: Atividades / comentários. 
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Anexo 12.1.F�rum Rela��es de G�nero – Atividades / coment�rios.
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Anexo 12.2. F�rum Rela��es de G�nero – Atividades / coment�rios.
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Anexo 12.3. F�rum Rela��es de G�nero – Atividades / coment�rios.
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Anexo 12.4.Fórum Relações de Gênero: Atividades / comentários.
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Anexo 12.5. Fórum Relações de Gênero: Atividades / comentários. 
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Anexo 12.6. Fórum Relações de Gênero: Atividades / comentários.
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Anexo 12.7.Comentários: Relações de Gênero.
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Anexo 12.8. Fórum Relações de Gênero: Atividades / comentários.


